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Grapholita molesta utiliza a estratégia da diapausa nas estações mais frias do ano, no sul do Brasil. 
Em hipótese, burrknots de macieira servem como refúgio durante a hibernação. O estudo teve por 
objetivo avaliar a ocorrência de lagartas de G. molesta em burrknots de macieira das cultivares Fuji 
e Gala. O trabalho foi realizado em agosto de 2008 e em agosto e outubro de 2009, em pomares 
de macieira localizados no município de Vacaria, RS. De um total de 616 unidades de burrknots 
extraídos e analisados no inverno, apenas 0,65% apresentaram lagartas em seu interior e 13,31% 
vestígios pupais do inseto, o que indica não ser este o sítio preferencial de hibernação da espécie. 
Palavras-chave: Grapholita molesta, diapausa, burrknot.
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Grapholita molesta uses the strategy of diapause in the colder seasons of the year in the south of 
Brazil. In some assumptions, it’s said that apple burrknots provide an hibernation refugee during the 
winter. The study aimed to evaluate the occurrence of larvae of G. molesta in burrknots apple of 
cultivars Fuji and Gala. The study was realized in August 2008 and in August and October 2009, in 
apple’s orchards located in Vacaria city, RS. From the 616 burrknots units extracted and analyzed 
during the winter, only 0.65% had larvae inside, and 13.31% pupal insect remains, what indicates 
that this is not the mainly place for hibernation of the pest.
Keywords: Grapholita molesta, diapause, burrknot.
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A exploração econômica da macieira tem sofrido prejuízos devido ao ataque de inúmeros insetos, 
entre os quais o da mariposa oriental Grapholita molesta (Busck, 1916) (Lepidoptera: Tortricidae). A 
praga, nativa do continente asiático, foi introduzida no Brasil e detectada pela primeira vez no Estado 
do Rio Grande do Sul, em 1929 (SILVA et al., 1968; HICKEL; DUCROQUET, 1998). Atualmente, a 
mariposa-oriental é uma das mais importantes pragas da fruticultura de clima temperado do sul do 
Brasil, incidindo, além da macieira (KOVALESKI; SANTOS, 2008), em outras espécies de rosáceas, 
como o pessegueiro (BOTTON et al., 2001), a ameixeira (HICKEL et al., 2003), a pereira (NORA; 
SUGIURA, 2001) e o marmeleiro (NORA; HICKEL, 2006). Kovaleski e Ribeiro (2002) relatam que as 
perdas geradas pela mariposa-oriental em macieira vêm aumentando nas últimas safras, chegando a 
5% em algumas situações. Os danos são ocasionados, exclusivamente, pelas lagartas, que abrem 
galerias nos frutos, deixando-os imprestáveis para o consumo. Além dos danos aos frutos, o ataque 
em ponteiros impede a formação de gemas terminais, prejudicando a arquitetura e o crescimento de 
plantas jovens (NORA; HICKEL, 2006).
Em épocas desfavoráveis à ontogênese, como o outono e o inverno do sul do Brasil, a mariposa-
oriental paralisa seu desenvolvimento e permanece em diapausa (ORTH et al., 1986; HICKEL et 
al., 2003). A diapausa se constitui no sistema mais evoluído de dormência de Insecta, que permite 
maximizar os níveis de sobrevivência e as chances de flutuações populacionais drásticas durante 
períodos adversos (TAUBER et al., 1986; BEGON et al., 1990). Insetos em diapausa apresentam 
baixa atividade metabólica associada a alterações morfológicas, fisiológicas e comportamentais, 
geneticamente determinadas (NECHOLS et al., 1999). 
Conforme Leather et al. (1993), fatores bióticos e abióticos são utilizados pelos insetos tanto 
na indução quanto na manutenção e término da diapausa. Entre esses fatores, o fotoperíodo é o 
estímulo indutor mais comum, embora a temperatura, umidade e fatores bióticos também possam 
ser utilizados (NECHOLS et al., 1999). Para G. molesta, Dickson (1949) aponta o fotoperíodo como 
o principal fator responsável pela indução da diapausa, havendo, entretanto, forte interação desse 
fator com a temperatura. A diapausa pode ocorrer em qualquer fase da ontogênese; entretanto, o 
estágio no qual se manifesta é característico para cada espécie de inseto. Segundo Sausen (2010), 
a indução da diapausa em G. molesta ocorre quando ovos e larvas com até doze horas são expostos 
a fotoperíodos entre dez e quatorze horas (com 25°C de temperatura) e sua expressão ocorre no 
estágio de pré-pupa.
As principais mudanças comportamentais associadas à diapausa são o decréscimo da resposta aos 
estímulos de alimentação, a fototaxia negativa e o deslocamento para refúgios (TAUBER et al., 
1986).
A adequabilidade do refúgio ou sítio de hibernação é fundamental para a sobrevivência do organismo 
durante a diapausa. Segundo Leather et al. (1993), fora do refúgio de hibernação, as condições 
ambientais são críticas para um organismo diapausante. Nos sítios de hibernação, há baixo valor 
de evaporação, velocidade dos ventos e luminosidade, o que influencia o movimento vertical do 
ar, promovendo uma menor oscilação da temperatura e tornando-a própria para o inseto atravessar 
períodos críticos (HOLMQUIST, 1931; LEATHER et al., 1993). Para alguns insetos-praga, existem 
registros de sítios preferenciais de hibernação, como as touceiras de gramíneas para os heterópteros 
Nezara viridula (KIRITANI, 1963), Oebalus pugnax (NILAKHE, 1976) e Tibraca limbativentris (ANER, 
1991); a serapilheira de Cajanus cajan para Euschistus heros (PANIZZI; NIVA, 1994) e de bambuzais 
para Oebalus poecilus (SANTOS et al., 2006) e também para o coleóptero Oryzophagus oryzae 
(MIELITZ et al., 1996). Para a mariposa-oriental, ainda não há informação precisa sobre o local que o 
inseto utiliza para atravessar períodos adversos, apenas sugestões de possíveis sítios de hibernação. 
Para Kovaleski e Ribeiro (2002), lagartas de último instar de G. molesta permanecem em diapausa 
Introdução
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sob cascas e burrknots de macieiras. Nora e Hickel (2006) acrescentam folhas aderidas a ramos, 
frutos mumificados ou serapilheira. 
Burrknots são aglomerados de raízes aéreas que se desenvolvem em troncos e ramos de macieira, 
estimulados por alta umidade, sombreamento e interação copa/porta-enxerto (DENARDI, 2006) 
(Figura 1). Neste estudo, teve-se por objetivo investigar se burrknots atuam como refúgio de 
hibernação de G. molesta em pomares de macieira. 




















                              Material e Métodos
O estudo foi realizado em pomares de macieira prestes a serem erradicados, nos anos de 2008 
e 2009, no município de Vacaria, RS. Na primeira fase (2008), as avaliações foram realizadas 
em agosto, em um pomar de macieira da cultivar Fuji, com dezoito anos de idade e 252 plantas 
(espaçamento de 4 m x 2 m), localizado na Estação Experimental de Fruticultura de Clima 
Temperado (EFCT) da Embrapa Uva e Vinho (S 28° 30’ 55’’ e W O50° 52’ 59”). No pomar, foram 
identificadas, ao acaso, 108 plantas (12 plantas/linha) com burrknots em ramos e troncos. De cada 
planta, foi retirada uma amostra de burrknot de ramo e tronco, totalizando 216 unidades amostrais. 
Na segunda fase do experimento (2009), os procedimentos foram divididos por etapas: 1ª) pomar 
comercial da cultivar Fuji com vinte anos de idade e 7.000 plantas (espaçamento 4 m x 2 m), sob 
disruptura sexual de G. molesta há pelo menos três anos, localizado no Refugiado, 5º Distrito de 
Vacaria, RS (S 28° 35’ 01” e W 050° 54’ 39”) no mês de junho. No pomar, foram selecionadas, 
ao acaso, 200 plantas (10 plantas/linha), de forma a amostrar toda a área do pomar, sendo 
removido um burrknot por planta, apenas dos ramos, em função dos resultados da primeira fase 
e da facilidade na extração; 2ª) pomar experimental da cultivar Gala, com dezoito anos de idade e 
392 plantas (espaçamento 4 m x 2 m), localizado na EECT, no mês de agosto. Nesse pomar, foram 
selecionadas, ao acaso, 200 plantas (25 plantas/linha), sendo retirado um burrknot de ramo por 
planta; 3ª) repetição dos procedimentos no mesmo pomar de cultivar Gala, porém, com retirada dos 
burrknots no mês de outubro. Entre a 2ª e 3ª etapas, não houve intervenção de controle para G. 
molesta no pomar.
As unidades de burrknots foram retiradas com o auxílio de um machado e de um serrote, 
acondicionadas em sacos plásticos identificados e levadas ao Laboratório de Entomologia da 
EECT para triagem: verificação da presença de lagartas e/ou de vestígios de exúvias de pupas de 
G. molesta. Nas unidades extraídas na primeira fase do estudo, foram realizadas as medidas, em 
centímetros, do comprimento e da largura dos burrknots, com auxílio de um paquímetro digital. 
Os dados de exúvias pupais foram distribuídos em classes de frequência por tamanho de burrknot. 
As médias de vestígios encontrados em ramos e troncos foram submetidas à análise de variância e 
ao teste F a 5% de probabilidade, com o auxílio do aplicativo SASM – Agri (CANTERI et al., 2001). 
A flutuação populacional da mariposa-oriental nos pomares foi avaliada, semanalmente, por meio de 
duas armadilhas delta com piso colante e feromônio sexual. 
                              
                               Resultados e Discussão
Na primeira fase do estudo (agosto/08), do total de burrknots analisados, apenas quatro (1,85%) 
apresentaram lagartas diapausantes de G. molesta em seu interior. Entretanto, evidências da 
presença do inseto, em momentos anteriores, foram diagnosticadas pela ocorrência de exúvias de 
pupas em oitenta e duas amostras (37,89%). Na segunda fase do estudo (1ª etapa, junho/09), 
não foram encontradas lagartas nem vestígios da mariposa-oriental. O pomar estudado havia sido 
protegido com feromônio sexual em tecnologia de disruptura de acasalamento de G. molesta. Nessa 
área, as armadilhas de monitoramento não registraram a presença da praga no pomar, o que explica 
a não ocorrência do inseto nos burrknots.
Na 2ª etapa (agosto/09), ao contrário do ocorrido no ano anterior em macieiras ‘Fuji’, não houve 
registro de lagartas ou de vestígios da praga nos burrknots de macieira ‘Gala’. É presumível que 
frutos de macieira ‘Fuji’, por terem ponto de colheita posterior ao da ‘Gala’, sejam o último recurso 
alimentar antes da diapausa do inseto. Além disso, estudos apontam para uma melhor performance 
biológica de G. molesta em frutos de macieira ‘Fuji’ (SILVA, 2009). Assim, é plausível supor que, 
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seria justamente nos burrknots de macieira ‘Fuji’ que o inseto pudesse estar em maior número, como 
fora diagnosticado na primeira fase deste estudo. Na 3ª etapa (outubro/09), foram diagnosticadas 
duas lagartas (1,0%) e dois vestígios de exúvias de pupas (1,0%) da mariposa-oriental nas amostras 
analisadas. Esse resultado indica que o inseto habita burrknots de macieira, porém, não na estação 
hibernal, uma vez que somente após o pico populacional da praga no pomar é que foram observados 
lagartas e vestígios de G. molesta nos burrknots (Figura 2). De fato, Arioli (2007) relata a presença 
de lagartas da mariposa-oriental alimentando-se de burrknots, presumindo que esses sejam a única 
fonte alimentar do inseto nos pomares de macieira durante a primeira geração pós-diapausa. 
Observou-se, pelos resultados do estudo, que de um total de 616 unidades de burrknots analisadas 
no inverno, apenas 0,65% apresentaram lagartas de G. molesta em seu interior e 13,31% continham 
Figura 2. Flutuação populacional de adultos de Grapholita molesta nas áreas experimentais em 2008 (A) e 2009 (B). Vaca-
ria, RS. As setas indicam o momento da retirada dos burrknots.
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Pomar
Nº de burrknots Nº de lagartas (%) Nº de exúvias pupais (%)
Tronco Ramo Tronco Ramo Tronco Ramo
Macieira ‘Fuji’ (fase 1) 108 108 3(2,77) 1(0,92) 43(39,81) 39(36,11)
Macieira ‘Fuji’ (fase 2, etapa 1) - 200 - 0 - 0
Macieira ‘Gala’ (fase 2, etapa 2) - 200 - 0 - 0
Macieira ‘Gala’ (fase 2, etapa 3) - 200 - 2(1) - 2(1)
Total analisado no inverno 616 4(0,65) 82(13,31)
Total analisado na primavera 200 2(1) 2(1)
Total geral 816 6(0,73) 84(10,29)
Tabela 1. Número de burrknots avaliados, número e percentual de lagartas e de exúvias pupais de 
Grapholita molesta em burrknots de macieira. Vacaria, RS, 2008/2009.
vestígios pupais (Tabela 1). Em sítios de hibernação, são frequentemente relatadas altas densidades
populacionais de insetos diapausantes (KIRITANI, 1963; NILAKE, 1976; ANER 1991; MIELITZ et al., 
1996 e SANTOS et al., 2006). Assim, a baixa ocorrência de lagartas diapausantes de G. molesta 
em burrknots no inverno (0,65%) indica que esse local não é, preferencialmente, utilizado pela 
espécie como sítio de hibernação.
Com relação à preferência por tamanho de burrknot, constatou-se que a maior frequência de exúvias 
pupais (31,7%) foi diagnosticada em amostras de tamanho pequeno, com área entre 15,24 e 
26,37 cm2, e que 78,04% dos vestígios encontrados estavam em burrknots com até 48,62 cm2 de 
área (Tabela 2). Quanto ao local (ramo ou tronco), as evidências amostrais não foram suficientes 
para diagnosticar diferenças, estatisticamente significativas, entre média de exúvias pupais 




(%) Frequência relativa acumulada (%)
4,11 -   15,24 4 4,88 4,88
15,24 -   26,37 26 31,70 36,58
26,37 -   37,50 15 18,29 54,87
37,50 -   48,63 19 23,17 78,04
48,63 -   59,76 6 7,32 85,36
59,76 -   70,89 5 6,10 91,46
70,89 -   82,02 1 1,22 92,68
82,02 -   93,15 2 2,44 95,12
93,15 - 104,28 0 0,00 95,12
104,28 - 115,41 0 0,00 95,12
115,41 - 126,54 0 0,00 95,12
126,54 - 137,67 0 0,00 95,12
137,67 - 148,80 0 0,00 95,12
148,80 - 159,93 1 1,22 96,34
159,93 - 171,04 3 3,66 100,00
Total 82 100 -
Tabela 2. Distribuição de frequência de exúvias pupais de Grapholita molesta encontradas por 
tamanho de burrknots de macieira, Vacaria, RS, 2008/2009.
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                              Conclusões
• Burrknots de macieira são pouco utilizados por G.molesta como refúgio de hibernação, porém, a praga 
pode servir-se deles, durante o período vegetativo e/ou reprodutivo da planta, para completar seu 
desenvolvimento e/ou refugiar-se para atravessar o período de pupa; 
• Há necessidade de condução de novos experimentos, a fim de se identificar o sítio preferencial de 
hibernação da mariposa-oriental na região produtora de maçã do sul do Brasil.
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